
RESUMO TESE 2
Nõs,educadores abaixo relacionados.apresentamos a voei um RESUMO DA TESE 

N9 02 , que estamos defendendo no processo de discussão do V CONGRESSO ESTA 
DUAL e do IV CONGRESSO NACIONAL DA CUT,

- CHAGAS : FÁTIMA BEZERRA:EUDES;MAR IZE;FATIMA CARDOSO ; IVANETE;MAR IA RODRIGUES 
MINEIRO;EVÂFJA;JUNIOR SOUTO;LUCINELVA;MAR IANA;LUIZ EDUARDO;VILMA GERUZA; 1 
ALEX GALENO:MAXIM!LIANO e outros.

°1 - BALANÇO POLÍTICO

E ORGANIZATIVP
-Apesar de ter se constituído era re­

ferência nacional e internacional, a CUT 
perdeu de vista objetivos iniciais; nâo ga­
rantiu ã democracia interna; nâo rompeu 
com a estrutura sindicai oficiai; e não 
assumiu suficientefnejiie seu papeí dias- 
te dos movimentos sociais em luta.

-Â greve gerai de março de 89 foi o 
ponto alto da conjuntura, mas a CUT náo 
assegurou continuidade do movimento, 
priorizando lutas setoriais. Faltou proje­
to político,

-A CUT ficou apática após as eleiçõ­
es de 89 e só reagiu ao governo Colíor

depois que começaram as demissões. A 
data indicativa de 12 de junho para a 
greve geral foi precipitada e sem prepa­
ração, Sua suspensão, contudo, reduziu a 
capacidade de resistência da classe,

-O plano de ação tirado na Plenária 
Nacional (agosto/90) visava criar as con­
dições objetivas para. a greve gera!, mas 
foi interrompido diante do convite de 
Collor para o entendimento nacional. A 
participação da CUT no entendimento se 
deu sem aprofundamento üa discussão . 
Após participar, a CUT náo conseguiu se 
explicar às suas bases e à sociedade, 

-Quanto à democracia interna: falta 
tíe relação orgânica enue direção e de­
mais instâncias; incapacidade em se tra­

balhar as diferenças entre correntes, e 
construir uma política unitária, prevale­
cendo disputa de aparelhos; manutenção 
do presidencialismo, sem avançar para 
uma direção colegíada; não avanço na 
estrutura horizontal; nâo rompimento, 
nos sindicatos, eom a estrutuia oficial; 
posição maniqudsta no interior da Cen­
tral, alimentando disputa fraticída, le­
vando à paralisia. A CUT não consegue 
se contrapor ao sindicalismo de resulta­
dos de forrna dara.

-Restrição da base social da CUT, Só 
representa trabalhadores e sindicatos fi­
liados; Pode tornar-se réplica teicciro- 
m undista do sin d ica lism o  
social-dernocrata europeu.

U2 - ESTRATÉGIA DA CUT

-A CUT nasceu com clara orientação 
de luta anticapitalista, mostrando o inte­
resse dos trabalhadores ns construção do 
socialismo, porém esta questão ficou no 
papel, não se incorporando ao cotidiano 
da CUT. Não tivemos coragem de apro­
fundá-la e ficamos nas definições clássi­
cas, diferenciando a CUT dos partidos 
políticos.

-O movimento sindical, embora dife­
renciando-se dos partidos políticos, deve 
ser um dos agentes fundamentais rsa 
construção de caminhos estratégicos

para um. projeto de sociedade ã o  interes­
se da classe trabalhadora c  deve cumprir 
uai papel insubstituível na criação de em­
briões do poder dos trabalhadores, ins­
trumentalizando os sindicatos na leia 
pelo socialismo.

-A CUT só será capaz de desempe­
nhar se« pape! se mantiver claramente 
seus princípios de independência de cias­
se. CUT recusa-se a realizar qualquer 
pacto social e qualquer negociação deve 
pautar-se pela defesa intransigente dos 
interesses dos trabalhadores- A CUT 
deve manter independência e autonomia 
em relação aos partidos, rejeitando mo­
delos de correia de transmissão. Deve

articular suas lutas com as dos partidos 
que se colocam contra a dominação bur­
guesa.

-Á CUT precisa bater forte no sindi­
calismo de resultados. Deve levar um 
combate articulado ao nível das idéias 
para superar a velha cultura sindical, for­
talecendo a democracia sindical, incor­
porando conselhos de organismos de. 
base, deliberativos.

-Para cumprir essas tarefas é necessá­
ria a superação do fracionamento dos tu ­
ristas. Criação de mecanismos, nos 
estatutos, que estabeleçam a composição 
dos cutisias nas disputas de eleições sin­
dicais.
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C0NJUNTURA INTERNACIONAL

-Depois de setenta anos da revolução 
russa, ocorre a mais profunda crise do 
modelo socialista, A  CUT sempre teve 
uma vísâo crítica dos regimes autodeno­
minados socialistas, mas isto nâo nos 
Isenta de pagarmos um elevado preço 
pela identificação que os meios de comu­
nicação de massa procuram estabelecer 
entre n óseos aspectos mais indesejáveis 
desta espertdnelSs. Apesar de áu&sas crí­

ticas, nossa rejeição & elas sempre foi 
superficial, existindo uma certa cumplici­
dade, sem aprofundar a crítica e  sem ela­
borar concepções alterna vivas. Muitos

consideram válidos os pressupostos e as 
consequências desses processe®.

O processo hoje vivido ao leste euro­
peu soltou as amarras Ideológicas que 
traziam prisioneiras as elaborações so­
cialistas atas. ao mesmo tempo, a crise 
proporcionou â burguesia material para 
propaganda contrária ao socialismo s  a 
qualquer projeto hegemonízado pelos 
uai>al»»dores. Ma» abertura para

o questionamento destas experiências e a 
busca de alternativas.

-O desmoronamento das burocracias 
enfraquece o  bloco liderado peta U RSS, 
quebra a bipoiarizâção e facilita a política 
expansionista dos EUA, embora tenha 
criado imensos problemas a serem resol­
vidos peiás potências imperialistas. Q

modelo neo-liberal enfrenta problemas e 
dificuldades tanto nos países centrais 
quanto m  3o mando, pois amplia a con- 
çctttraçflo de renda, empobrecendo am­
plas parceíâs tis população.



-A  C U T  deve debater seu papel m  
articulação e  formulação de «ma nova 
políticas, capaz de superar a velha tradi­
ção dogmática. A  C U T  deve articular

uma conferência internacional de entida­
des sindicais identificadas com nossa po­
lítica, para definir conjuntamente uma 
estratégia ds intervenção ao nível in t e r ­

nacional.

-Realizar um conferência paralela à 
C o n ferê n cia  do M eio  A m bien te da 
ON U, em 1992.

)4 - CONJUNTURA NACIONAL

•Continuamos vivendo o mesmo pe­
ríodo de luta de ciasses desencadeado na 
década de 7 0 .0  campo dominante contí­
nua tentando quebrar a resistência do 
movimento operário-popular, que por 
sua vez continua resistindo à aplicação da 
política econômica do governo.

-Â  atuai forma de dominação da bur­
guesia é  o governo dvfi soo tutela militar. A  
Constituição não perdeu seu caráter conser­
vador, continua o monopólio <ks meios de 
tcmuaicaçâo; as forças amiadas se mantem 
como instrumentos de repressão.

-A  ataai crise tem raizes na crise da 
transição conservadora, no fracasso da 
Constituinte como tentativa de acordo 
nacional e  no fracasso das tentativas de 
pacto sed ai, c i  irtuaçào nao foi debelada, 
a despeito do brutal arrocho salarial e o 
Brasil entrou na maior recessão de sua 
história.

-O  impasse gerado pela dívida exter­
na permanecerá e  o  Brasil será obrigado 
a continuar exportando suas riquezas 
para pagá-la, problema que ColSor não 
demonstra interesse em resolver.

-O plano Coilor II aprofunda o  suea- 
teamento e  a privatização das empresas 
estatais, do matrimônio público, desobri­
ga o  governo com a prestação de serviços

públicos essenciais, aprofunda a recessão 
e  o arrocho salarial como mecanismos de 
controle da inflação. A  crise internar lo­
na! afcsta o í  investimentos estrangeiros 
do Brasil. Há uma tendência a iniciar-se 
uma crise no governo.

-O s principais eixos básicos para o 
próximo período devem ser a canaliza­
ção da insatisfação para um amplo m o­
v im en to  d e o p o s iç ã o  ao  g ov ern o ; 
m anter a recusa ao pacto social ou tré­
gua com  o governo; estim ular um am­
plo cam po de oposição , de massas e 
institucional; disputar a hegemonia en­
tre os setores médios e progressistas; e 
buscar atuação entre os trabalhadores 
desorganizados

Piauí! da  n§ê# /  p lano  d a  lu tas
-Organização e  funcionam ento de 

todas m  C U Ts estaduais.
-Construção de .CUTs regionais em 

todas as regíffes importantes.
-Estru tu ração  dos departam entos 

nacionais e estaduais.
-Estabelecer mecanismos para unifi­

cação dos m is ta s  nas .disputas sindicais, 
através de convenções.

-Realizar um plano nacional de sin- 
dlealizaçãoque tenha com o meta sindica­
liz a r  5 0 %  d os tr a b a lh a d o re s , nos 
próximos 3 anos.

-Iniciar a construção da “Rede Povo” 
de comunicações (jornal diário; integra­
ção das imprensas sindicais, interligadas 
com a imprensa nacional da C U T; luta 
pelo direito a um canal de T V  e uma rede 
de emissoras de rádio; lutar contra o m o­
nopólio dos meios de comunicação de 
massa; articular s  luta institucional com 
atitudes que desafiem os limites da lega­
lidade, com o rádios e  TVs livres).

-Lutar contra a tutela militar, a vio­
lência institucional e extra-institucional 
contra os trabalhadores, lutar também

contra a violência praticada contra os ín­
d io s  na im p la n ta ç ã o  de p r o je to s  
m e g a lo m a n ía c o s , d ev astan d o  a n a ­
tu re z a .

-Ampliar a base social da CUT. Abrir 
um processo de discussão com os movi­
mentos populares buscando articulá-los 
organicamente, inclusive com vagas na 
direção da Centrai

-Criar condições para a maior parti­
cipação das mulheres nos sindicatos e no 
interior da Central.

05 - ORGANIZAÇÃO 

E ESTATUTOS

•Ampliar a base sed ai, incorporando 
à estrutura orgânica setores desorganiza­
dos, com o ambulantes, subempregados, 
aposentados.Criar espaços para incorpo­
rar outros movimentos sociais organica­
mente ou criar canais de interlocuçâo.

-Com a criação da Central de Movi­
mentos Populares, abrir espaço na C U T 
para sua rep resentação,M ovim entos 
como estudantil, povos da floresta, mu­
lher, negro, menor e  outros devem ter 
espaço orgânico de solidariedade e  inter- 
locução.

-Criar «ma instância regular e  inter­
mediária, com poder de decisão e  repre­

sentação, abaixo do Congresso Madona! 
e  acima da Direção Nacional, com  repre­
sentação de todas as instâncias e setores 
a sereia incorporados, que se- reúna a 
cada 6 meses ou extraordinariamente.

-Revigorar as estruturas horizontais 
com m aior desim ação de recursos às 
CUTs regionais,

-Departamento por ramo de atividade.
-As oposições sindicais devem ser ar- 

ticuladas em primeiro lugar pelas CUTs 
regionais e depois pelos departamen­
tos. Aceitar a possibilidade de se criar sin­
d ica to s p ara le lo s  onde não  houver 
democracia, sem possibilidade de vencer 
nas urnas.

-No estatuto:

‘ Proporcionalidade qualificada.
• R e v o g a b ilid a d e  de m a n d .T "

nas in s tâ n c ia s  da C U T  e  das e n t i ­
dades f il ia d a s .

*P i®  do presItfeuciãiismo.Consít- 
tísiçlo de direção coleglada,

‘ Criação de conselhos constituídos 
de organismos de base com poder de de­
liberação junto à direção.

•Criar mecanismos para evitar “r 
eaas” nas entidades filiacias.Proporcio- 
aa iíd a d e  para fo rm ação  de chapas 
artistas e aa eleição de delegados aos 
congressos.

*Fim  de toda forma de arrecadação 
compulsória nas entidades filiadas.
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06 - QUESTÃO AGRÁRIA

A luta no campo, agora mais do que 
antes, tem que se incorporar â íuia do 
conjunto da classe trabalhadora como 
única forma de derrotar o projeto neo-li­
beral de Collor.

-É a luta pela terra paraossem-íerra; 
melhores salários e condições de traba­

lho para os assalariados rurais; crédito e 
assistência técnica para os pequenos pro­
dutores; respeito ao sneio-arabieníe, aos 
povos indígenas, com dem arcado de 
suas terras, sos povos da fiorests e (víti­
mas) das barragens.

-Ofensiva contra a violência de que 
sâo vítimas centenas de Sidensaças sindi­
cais, índios, padres, posseiros, garimpei­

ros e seringueiros, assassinados por pis­
toleiros a serviço do latifúndio e grandes 
grupos econômicos do campo.

-A luta pela reforma agrária; enten- 
dendo-se não sô a luta pda posse da terra 
mas também pelo consequente uso desta 
á uma grande bandeira dc luta nâo só dos 
trabalhadores rurais mas de toda a ciasse 
trabalhadora.

RESUMO DO ENCARTE ESTADUAL - TESE N<? 02

01- Com a posse do governo dose Agripino.que seque o figurino neo-liberal 
do governo Collor.ê necessário que a CUT se capacite para organizar 
e u n i r  os trabalhadores do RN numa ampla campanha contra o arrocho_sa 
larial.a recessão e o desemprego.Ta 1 qual o governo federal ,a tendên­
cia do atual governo sera a de jogar o Ônus da crise que atravessa o' 
Estado sobre Õs ombros dos servidores públicos,ao mesmo tempo em que* 
adota medidas visando cooptar e manipular os setores desorganizados 
da sociedade.

02- £ necessário que a CUT/RN de um tratamento diferenciado a questão
ao rã ri a , buscando se credenciar como instrumento de lutas dos trabalha 
dores sem-terra ,do.s assalariados rurais e dos pequenos proprietârios^ 
rurais ,principa1 mente neste momento em que o Estado atravessa mais 
uma seca-verde. _ t

03- Apesar do crescimento e dos avanços verifi cados nos últimos 03 anos ‘ 
com a filiação de novos sindicatos S central ,a CUT/RN não conseguiu | 
superar os obstáculos e debilidades para se tornar uma central mais 
presente na vida e nas lutas dos trabalhadores do estado.

04 - PRINCIPAIS DEBILIDADES DA CUT/RN - ausência de uma estratégia çlobai 
pãTi o RN*.postura defensiva e de simples negati vidaae nas lutas ̂ pre­
sença apenas formas nas greves;não unificação das lutas>locais )$epa- 
raçao entre cidade e campojnão unificação dos cutistas isolamento do 
coniunto dos traba1hdores;ausência de uma política de formação .

05 - ENCAMINHAMENTOS PARA A CUT/RN- elaborar um diagnostico da casse tra- 
5 a T Ffã 3 5 F5~”no esTãdo ; eTaBorar uma política para os servidores públicos; 
elaborar plano de lutas especifico para o setor rural:realizar p lenarjL 
as periódicas com entidades fi liadas *,acompanhar os planejamentos e lu 
tas das entidades fi1iadas ;estruturar política de formação de qua­
dros -apresentar prestação de contas mensais as entidades filiadas bem 
como o planejamento financeiro da Centralsarticular atividades con­

juntas com demais entidades da sociedade civil.

DIGA NÃO AO GOVERNO COLLOR 

GREVE GERAL -  DIAS 2 2  E 2 3


